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PERFORMANCE DOS CANDIDATOS 
NO HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO 

Mais 
Convincente 

Mais 
Simpático 

Mais 
Mentiroso 

Mais 
Chato 

Collor 26,3 32,7 23,9 10,7 

Afif 22,9 23,4 0,7 1,1 

Brizola 11,3 5,6 16,2 14,6 

Lula 9,4 5,3 4,4 6,8 

Covas 7,3 7,6 0,5 1,2 

Maluf 4,2 2,7 14,8 12,2 

Freire 3,0 4,5 0,7 1,5 

Ulysses 2,9 2,3 15,4 22,4 

Camargo 1,5 1,4 0,3 2,2 

Caiado 1,1 4,8 2,3 2,3 

Aureliano 1,1 0,4 2,9 5,9 

Pesquisa realizada no dia 17/9 pelo Instituto Soma, com 735 entrevistas 
em todo o Distrito Federal. 

Collor tem várias caras para brasilienses 
CATARINA GUERRA 

O candidato que melhor conven-
ceu os brasilienses nas suas apari-
ções na televisão e no rádio durante 
o horário eleitoral gratuito, até ago-
ra, foi o do PRN, Fernando Collor 
de Mello, seguido de perto pelo do 
PL, Guilherme Afif Domingos. Uma 
pesquisa realizada no início da se-
mana pelo instituto Soma-Opinião e 
Mercado, no Distrito Federal, reve-
lou que Collor é considerado o 
"mais convincente" por 26,3 por 
cento dos ouvintes do horário gra-
tuito (embora também seja mentiro-
so para outros 23,9 por cento), 
enquanto Afif convence 22,9 por 
cento da população pesquisada. A 
terceira melhor performance nesse 
item foi creditada a Leonel Brizola 
(PDT) 11,3 por cento). Depois vie-
ram Luís Ignácio Lula da Silva -
PT (9,4 por cento) e Mário Covas 
(7,3 por cento). 

Collor de Mello também detém, 
por enquanto, o título de mais sim-
pático, com 32,7 por cento das indi-
cações. Afif é o segundo colocado 
em simpatia, com 23,4 das prefe-
rências, mais que o triplo de todos os 
outros candidatos. O terceiro mais 
simpático para o brasiliense é Co-
vas, que no entanto tem apenas 7,6 
por cento das indicações. Depois 
vêm Brizola (5,6 por cento), Lula 
(5,3 por cento) e Caiado (4,8 por 
cento). 

Se Collor de Mello vence em sim-
patia e convencimento, é também o 
que mais inspira desconfiança no 
eleitorado: foi apontado como o 
mais mentiroso por 23,9 por cento 
dos entrevistados. Este dado revela 
como são altos os índices de rejeição 
do candidato do PRN, e permite 
prever-se um bom potencial de cres-
cimento para o segundo colocado no 
Distrito Federal, Guilherme Afif 
Domingos. Afif foi apontado como 
mais mentiroso por somente 0,7 por 
cento dos eleitores, uma das mênores 
taxas da pesquisa nesse quesito. 

Os dados computados no item 
mais chato confirmam este quadro. 

Collor é considerado o quarto mais 
chato, com 10,7 por cento das indi-
cações; porém Afif é o último da lis-
ta dos chatos, com somente 1,1 por 
cento. O campeão em chatice, se-
gundo os brasilienses, é Ulysses 
Guimarães, com 2,4 por cento, se-
guido por Leonel Brizola, com 14,6 
por cento, e Paulo Maluf, com 12,2 
por cento. 

A pesquisa revela outros dados in-
teressantes, como a preferência no 
caso de uma segunda opção. Ou se-
ja, se o eleitor abrir mão do seu 
candidato por algum motivo, em 
quem votará? Essa pergunta refor-
çou o quadro de favoritismo do can-
didato do PL, Afif Domingos. Ele é o 
favorito para uma segunda opção, 
com 16 por cento das indicações, 
seguido por Lula (14,3 por cento), 
Brizola (13,5 por cento) e Covas 
(12,3 por cento). A Collor resta um 
discreto quinto lugar, com 8,9 por 
cento das indicações. 

A Soma também mediu a aprova-
ção ou desaprovação dos eleitores a 
respeito do programa por seus res-
pectivos candidatos, e constatou que 
os eleitores do Collor são os mais sa-
tisfeitos com o program do seu can-
didato. 60.6 por cento dos eleitores 
de Collor consideraram o programa 
do PRN exibido no horário eleitoral 
gratuito o mais bem feito de todos. 
Os segundos mais satisfeitos são os 
eleitores de Afif, que obteve 48,5 por 
cento de aprovação para o progra-
ma entre o seu eleitorado, seguido 
pelos petistas. 

O grande fenômeno eleitoral dos 
últimos trinta dias de campanha foi 
o crescimento do candidato Gui-
lherme Afif Domingos,que aqui no 
Distrito Federal saltou de 9 para 
22,8 por cento. Para Afif, migraram 
muitos ex-adeptos do candidato do 
PRN, Collor de Mello, que caiu de 
37 para 27,7 por cento. A campa-
nha do candidato do PT, Luís Inácio 
Lula da Silva, também não vai bem 
no Distrito Fedral: segundo o institu-
to Soma, ele perdeu metade dos elei-
tores em potencial durante o último 
mês, caindo de 6 para 3 por cento. - 


